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Diga-se a verdado, cu»te o que custar;
mas diga-se sempre, porque sem ella não
se regenera o mundo; a verdade é como
o sol que tudo aquece, que tudo cia-
reia—A mentira é a tre va, a escuridão, è
a vergonha— Está na consciência publi-
ca: todos sabem, que temos o mau vézo
do menosprezar as cousas serias, pondo de
lado o interesse publico para cuidar do
interesas particular, suffocando no peito os
sentimentos nobres e generosos, para dei-
Xar-nos arrastar pehis paixões, pelo ódio;
quazi sempre cm nome de um partidáris-
mo frenético, -estúpido e intransigente, que
mais do que o furacão dcstroe e arruí-
na— Em razão disto reina no paia unia
descrença geral, lnvra um desanimo pe-
rigôso, podendo-se ojnnsi r.ffirniar que o es-
pirito de emprohendimenfô está morto: que
toda e qualquer nobre aspiração individu-
al morre no nascedouro, ao frio da gar-
galhada dos intransigentes— Devido a tem-
peratura sadia de uns bons tempos que pas-
earão, temos algumas boas leis, algumas
instituições liberaes capazes de faser o
bem, dando desenvolvimento a liberdade;
mas o que é feito dessas leis, a que es-
tádo reduzirão essas instituições? Nem
umas, nem as outras existem de facto, não
passando de Iotras mortas todas ellas! um
ferrenho espirito partidário ageitando umas,
golpeando putras, tem destruido tudo para
deixar-nos entregues a nossa eterna pa-
ciência, com que contão, para irem o seu
caminho, satisfasendo os seos caprixos, em
detrimento- do interesse collectivo, com o
qual não se importão e a que não dão ne-
nhum apreço— Temos uma boa constitui-
ção, obra prima da sabedoria e do pa-
íriotismo dos nossos antepassados, obra ca-

paz de fazer a felicidade de qualquer p o-
yo, quando fielmente executada; mas o que
é feito delia? Nâ(© ha duas opiniões a
respeito: todos são unamines em affirmal-o,
que não passa de letra morta.

Pobre constituição! a que te reduzirão os
homens politicos d' este paiz? E se "não se
respeita a carta magna, como quér&rão que
se respeite as leis de alcance secundário,,
embora muito importantes e indispensave-
is para lev3,r o paiz ao seu destino? To-
dos os nossos dogmas políticos* se achão
falseados! Olhemos> cá n'aldeia, para nós
mesmos; aquillo que nos dèrão para cui-
dar da caza, do interêSse da pequena
communhão, dq bem do municipio? Lega-
rão-nos uma bella instituição de câmaras
municipaes, contendo disposições excellen-
tes, capazes de fazer o. bem publiòo; e o
que é feito de tão rico legado? como a
fortuna que um maior herdeiro dissipou »
ao jogo, as nossas leis camararias* desa-
pparecerão para ficar o cháos, a anarchia,
o nada, ou se melhormente' o quizerem,
para ficarem verdadeiras feitorias de par-
tido, escoadouros da vingança dos vence-
dores.

E a bella instituição foi-se, desappare-
cèo em pura perda dos interesses publi-
cos! A corrupção partindo do alto rolou
até cá, fazendo com o mau exemplo de-
sapparecer tudo.

Não nos resta nada, ou antes nqs res-
tão uns fragmentos esparsos que pouco a-
proveitSo.

Vamos atravessando; é verdade; mas
como? Triste e miseravelmente, contan-
do com a indefferença publica-— mas is-
to é um abuso de tolerância, coni a qual
não se pode— contar eternamente,» porque

(a sociej|âde tem aspirações a satisfazer,
|e rnais tarde ou mais' cedo a tolerância
| vai-se ea reacção apparece tremenda, im-
jplàeavei. Ninguém se illuda: a tempes-
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^ANGHAKBA,

íorma- se revoi não está longe.

¦;l «'! hUW

Q. delinqüente foi preso em flagrante.
„ L Rolptja,— Pedem-nok : que' chamemos a
"attençào 

|cja policia para o jogo de roleta
, que. funciona aetivá><'iá- criminosamente- to-

-., .  .... - . das as segundas-feiras na travessa da Ca-
- '! ' jiifornia. ,; 7i->d''dl ¦'¦ ¦¦¦'¦ ' ':' -

Jury de Míssão-Velha.-r-ç^uinta- ] ('È-^hjogo prohibido, é.
feira, 2 do corrente, encerrou-se a Ia. ses-j Longevidade-—Falleceoultimamente
s\o judiehM»»^^^^ Vestà cidade uma preta de 

* nome Luci-
De quatro processos que foram apresen- j ana com ^Q annos de idade, ainda no

tados somente um''teve 'julgamento — o dè,jgpS0 <je 9uas faculdades. Apenas arras-
João d.i Cim-, i'dvn, pi orrincdado no aft,|^lV!l.se em vez'de'andar, mas;, mesmo
219, que foi absolvido, !tendo "appellado 

0:|ass-mpercori-ia a,çjdade pedindo esmollas.
Pr-iiiioíor. ^ '' 

^ Foro'.—No dia"111 deste mez, pelo ju-
Dos .'outros trez, dous' foram adiados a ,'so,d0 conuuepcio. yãoi!á,,praça,,.os sítios

requerimento dos* réus o um a reo.ierhnen-1 ^oai-.àíi e Cinzeiro, o uma casa n'e^r ei-
to do Promotor publico. 

' s^g 
pertencentes a,:Antônio Fe.ix Tava-

Visita-— Estevef eiitré iíds com S.'Exffia- res p01. execução, quh- .contra o mesmo mo-
.•familia-. OvSt.:;Mànoei:;,'Bodíigues'. Monteiro, j ve J0s4.. Antoipo de.:. Figueiredo. .,'«do- -Icó ;..;'¦¦¦'¦ •¦'¦.¦•¦"¦'.¦;¦.'¦ -:• ¦ : ; 

'7 ' 
.''.""".' 

'....'"."¦.

Festa;"ãQ- líaiòi1— 
'©-'últium ~' leilão es-1 "~"~" ~ ^^-^==^^--^---==^=^---— ¦— —"

-teve acima"da 'nos^â' -espectutiva; ¦ ' '.-".' 
y; CQLLABÜKACAO . . .

Muito- "concorrido,¦'.'¦üv.iíta-' luta pelas ri- j 
"— ."- 

' ¦¦ : - '¦ ' '•¦¦¦¦' 
..' 

'; ': • .¦. ''
'•cas e mimosas prendas que' o coinpunhão,
tornou-ãe-.unia aprasivel reunião e,. uma
disíracçãò como ; só talvez1 na ultima de-
¦ü.ena de- Maio do anno seguinte tenhamos
outra, -Cgual. ; 

'-''-' ''' '¦'¦
•A.S---nióçás âctivas e diligentes' fizeram :jncj„{.0.'tó'Sp0°

realçar a-'desena que lhes coube, com umj Este,"Seminário,.-collocado em eondicçã-o,
colorido- estranho -ò-;brilhante, de' gosto, Jde ,FeCeLer., alumnos de todo centro d'esta
de harmonia e -ordem,-que;não deixou..in-.[pr0vjnçia c - das"províncias do 

"Kio 
. Gr/im.

vejar -as"pompas luxuosas das' ricas ca-.fo do 
' 
Norte, Parahyba, Pernambuco,,.Ba-

A EE ABESTÍjEA DO . ^EMI*SA.KIO. DO - -CkATO

A rehbe,.r.tnra,' do Seminário tio Orate
vai tornai-'s.e. um dos faetos mais glori-
osos do '.feliz' 

governo..-do n«sso preclaro e

thedraes
. A. simplicidade' e

presidiram1-á' festa.7:':/- • ¦
.Houvera procissão' dò costume

o bom gosto alliados
íliia' e Piauhy, é uma ..obra summamen.te
útil e inspirada-. , , 

''

Foi esta obra começada no governo

ÊpRlIfi

ae.
. Luiz,., actual, e .digníssimo,-Arcebispo-

Cimento.—.Falleceo n'esta' ei- j^a Bahia, sob da direção do -s-abip e-ve-,
dadoro 7Sr. José ;Tavèira:;da; Silva' Chato, jneravel - Padre mestre .Lourenço' Vicente;
nee;ocianí&,'.-vic'tiína 'de uma lesão" cardiaea.j Enrile. ...... .• - ',

.:-p7hnadó era^-eleitdr.'-eí;miKtava nas fi- A prematura morte d'este-'illustre' sa-
leiras" conservadoras. ^"' cerdote e a sêcca ,foram as dolorosa§ cau-

Pesair.es,. a - sua familia-. - sa3 do eclipse- porque .passou...este. ¦Semi-
' Gorrigé-Hda.-Nâ nossa-'ultima eai-|nari0 de tanto futuro.

cção, . sob, ;a.. epigraphe Missão- Velha, pu-f A Águia - altiva e serena 'da -Itapetisin-^
blicamos um, trecho de nma carta d'ahi,jga enxergou logo a nuvem qae'empanavaem (|ue7-se nos'dizia:què'ó ataque do gru-j0 btilkiú deste sol e eom o ..movimenVpós-.'
po dè!-'criminosos ¦ fôrà, nG sitio Barreiras) saute de suas asas sacudia 

'bem 
.para lon-,

d':aqueíl8^-t'erm-o;,:^ quando''; o facío deu-se ge todos os obstáculos e bievemente ve-
na fazenda- Creoulas, *ão termo;'de Lavr as. \^&Ynos, o Thabor com

Fica .assim feita- 'a eorrecção.' ' \

nhã dò'' dia ¦

povo-neíio do'
ejn Joií.nuiin

P«] ís* 8 horaS' da' ma
9 de ^Mído 

p
íoazeiro,;.*' Pedri
l;u>;daieiià-- doi!

'as. a remos o 'rpabor- com toda a sua
I esplendor e magestade.

¦a" I . Quem nunca, viu -a posição
passado, na j ca do Seminário do Grato'..Pajebíi, iez|jamais avaliar a sua esplenda

3' ferimentos. í. A o-píitií nühi^e 
' 

.V, ri-.-.i-r;

ioria 6,

;op°_
ão

rapai
>oderé
[ezti:

ILEGÍVEL



VANGUARDA'
ffiSSK£!S;

na margem direita ' do Elo -Grangeiro, concertarão limparão „o ..que -'.já está
feito, e em principios do anno vindouro
será aberto o . Seminário 

'com 
. toda ¦ solem-

nidade.
Mil parabéns á cidade do Grato e á

cujas- águas pelo lado /esquerdo banham
as raises . da magésiosa' eminência,, em
cima da qual está collocado o Seminário.

Por -áM 'pas'sam,. livremente as venta-j
nias, o ar que se respira é doce e puris-i toda provincia do Ceará,
simo. j ' Este Seminário sendo por sua posição

Traçado por mão de mestre e no lo- \ destinado a receber a mocidade do alto
cal mais apropriado, quem está no Semi-: sertão de diversas províncias, pedimos á
nario e sobre tudo no vasto salão da Bi-; imprensa do paiz a transcripção d'este Hu-
bliòtlieca descortina perto , e ao longe o mude artigo da Vanguai-da e a sua maior
mais soberbo e déslurnbrante panorama, divulgação.

D'ahi se vê a histórica cidade do Ora- j O nosso santo e venerando Prelado
to semelhante á riiyea garça que adeja e j deve estar completamente satisfeito, pois
brinca por entre õs coqueiraes e

gueiras.
Unia1' bôa ponte, communica a .- ci

com o Seminário. . .
idade

A sabedoria, tino e extre-
com que tem sido dirigi-.

realisar os seus maie ardentes

Esta ponte, com a qual o governo não
gastaria menos de cinco a seis contos, foi-
feita com immensa 'rapidez 

pelo virtuoso
e infatigavel Padre Manoel Felix de JIou-
ra, em. uma missão. - ,

A direcção do Seminário' do. Grato vái
ser confiada aos Padres da congregação

:::da¦• Missão - do S. Vicente'de'Paula. '
';''0 

grande o pequeno Seminário da-For-
talêza é .dirigido pelos Padres da mesma
congregação.
ma prudência,
do . aquelle estabelecimento, è* uma garan
tia segura do glorioso futuro do Semina
rio do Grato.

Sacerdotes talhados por' Deus para edu-
car a mocidade, fere-mos de ver 

' 
muitas

vezes as suas. frontes vènerandas cingidas
com os louros da victoria. . .. .'¦"

Monte augusto' e sagrado, em cuio dor-
so descançani o Seminário'e. os ossos do
seu fundador,-!parabens!.' 

'

Vai ser -interrompido' b__silencio .de'tan-
tos annos e a gloria de' Deus inundará
de novo o Thab.or.'.,:"

Um desastre tão',: grande não poude aca-
bar, com tudo.' ' A voz 'doce e sonora do
Padre 'Enrile. ainda retumba nas meigas

quebradas 
"'de'nossas montanhas. .-

A sua memória gratíssima, communica
uma 

' espécie de vida. :áquellas paredes
silenciosas.

O Hercules santo sustenta o' monte em
seus ¦ hombros.

- -cO povo o considera santo
aue a sua obra não ... morre.'"

Durante este resto de anuo os Padres

man vao se
votos.
Com immensos sacrifícios, até de sua pro-
pria saude, já eíle percorreu toda sua
vasta Diocese.

Por este novo beneficio o Ceará se
prosta a seus pés e pede abenção.

Viva D. Joaquim. Acompanhemos
hoje a igreja na festa de Corpus Chrisíi.

Phocion.

LITTERATURA

e acredita

Se ou sor.besse que, voando.
Alcançava o que desejo, •
Mandava fazer as azas
Quo as penas sâo de sobejo .

cí.hc. pop.

Gomo diíícreni das miwíias
As peunas das avesiniias. .
Que, de leves, leva o ar:.. •
As üiijihas pesam-me tanto,
Que as voses -fc-useo no pranto
Conforto" a tanto pesai*.

O pass*.r:i.!ie te:n pennas,
Que eiii lindas íasníos an.enas
O levam Ia ptilos montes
De colunas em.colunas
Ou nas extensas campinas
A 

"descoljrir .kòrisontes. . , ¦

Com ellas vive folgando
Tem penas . apenas quando' .
Alguma penna lhe cae
Mas a essa pena affaz-se, .
Entretanto a ouíi*a nasce ev
E tudo - esquece e. la. vae... »*,»

As minhas penas nâo cabem,
Seja vCiani nunca, nem saneai
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VANGUARDA'

Commigo d" esta amargura?
Mostram-me apenas na vida,A estrada ja conhecida,
Trilhada dos «em ventura!...

Passam dias, passam mezes,
Passa o anno muitas veses
Sem que uma pena se váE, se uma vae mais pequena,,Ao depois, nem yale a pena»Porque mais penas me dá.

Gomo differem das minhas
As pennas das avesinhás,
Qne de leves o ar .tirgneml, .,As minhas pesam-me tanto 1..
Ai! se tu soubesses quanto?...Sai e-o Deus e sei-o eu.

Fernando Caldeira

SOLICITADAS

Manoel Leandro Ferreira de Meneses,
estando de viagem para Pernambuco, e
não tendo tempo de despedir-se dos amigos
pede desculpa, e. vem por meio desta of-íerecer os seus serviços.

O IXV2SJ.0 NO CARIRY E NOS SERTÕES DO
NORTE DO BRASIL

A naturesa contempla attento
No firmamento astros brilhantes

Ledos fulgôres
¦'*'¦', A derramar,

Que os céos acclarâo
, Á terra'é. o mar.

Contempla o espaço em noite serena,
lm mansão terrena, sequida e árida,

Triste e afflicto,
Pobre cultor,
Preces levanta

. A'.seu Creador.
Lá no horisonte limpido, e bello,
Rubro escabello do firmamento,

Fulgurão chamnías,
E branco véo
Já se dilata,
E oceulta o céo.

D' espessa nuvem truvão ribomba,
E logo assombra seres viventes,

Â cjiuva corre
E prodigaliza
Á doce. seiva,
Qae fertilisa.

Valle® e naontes trajão verdores,
E lindas flores promettem fruetos,

Grasnão nos lagos
Os reptia,
Pulam insectos
De seus covis .

A borboleta gentil s' esmalta,
Adéja e salta de flor em flor,,

Pastagem grata
A' os passarinhos,
Que mui contentes
Fabricão ninhos.

O Camponez ledo sae a roça,
Deichando a choça ao romper do dia.

Ligeira planta
Na terra fria
Parca semente
Que lhe confia.

Terna consorte prepar' almoço,
E com esforço segue em seus passo^ 

l
Lh' oferece alegre
A refeição,
Abobra planta
Que traz a mão.

O araripe formoso prestaDe sua íiore-, ta. rico pomar,
Sustento ao pobre
Nòs sens pequis,

. -No valia as palmas
K os boritis.' . ,'' 

'
Ha vigor e vida lá no sertão
E animação em torno ao curral,

O brar.eo leite,
Pastagem, grata,
Dá ao vaqueiro,
O queijo e nata.

Murmura altivo o touro no prado,Agudo brado dispede ao longe
De c' rôa verde
Afronte exalta
Convoca o gado,
Que brinca e salta.

Pulão cordeiros, berrão cabritos,
Alegres gritos solta a ereança,

Torvos regatos
Dessem colunas /
Rápidas banhão
Valle e campinas.

.Prodígio immenso— manto estrellado!!!
E' cristal oprado e saphira relva."

A Meu Deus, contemplo
Tanta bellesa,
E humilde adoro
Tua grandesa.

Grato 2 de Desembro de 1886 M. F.T.
'Imp.J. M. A. Façanha-,
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